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A Farmácia Magistral
no contexto da saúde

O fenômeno do crescimento, 
a busca pela qualidade dos 
produtos e pela qualifi cação 
dos serviços farmacêuticos e as 
possibilidades do setor magistral 
são alguns dos temas abordados 
na entrevista com a farmacêutica 
Gilsiane Pioner Zunino.

Pelo jornalista Aloísio Brandão,
Editor desta revista.

O Brasil tem um contexto sanitário tão complexo, quanto 
desigual. Aqui, fl oresce uma das mais avançadas medicinas do 
mundo, apta a desenvolver, com absoluto sucesso, pesquisas 
de ponta em oncologia capazes de nutrir esperanças na cura 
do câncer, ou de fazer as mais sofi sticadas cirurgias cardiovas-
culares. Mas o País não consegue erradicar doenças simples, 
como as verminoses, nem garantir a universalidade do aces-
so da população aos medicamentos. O Brasil tem o maior e 
um dos mais belos sistemas de saúde pública do mundo, o 
SUS (Sistema Único de Saúde), concebido sob o princípio da 
solidariedade (muitos contribuem para que todos usufruam), 
mas o espírito da universalidade, que deve norteá-lo, é um 
sonho não concretizado, ainda. Neste contexto, que papel es-
taria reservado à Farmácia Magistral?
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PHARMACIA BRASILEIRA –  
Se a senhora fizesse uma radio-
grafia do setor magistral, ela reve-
laria o que de mais importante?

Gilsiane Pioner Zunino  –  
Há mais de 40 milhões de pessoas 
que não têm acesso a medicamen-
tos, no Brasil. Há anos, o medica-
mento manipulado produzido, de 
forma individualizada, preparado 
exclusivamente para a necessida-
de de cada paciente em dosagens, 
composição, concentração e ou 
apresentação específicas, vem au-
xiliando no tratamento de milhões 
de pessoas. Além de representar 
uma opção econômica mais viá-
vel, pois a quantidade manipulada 
é adequada ao tratamento, não 
havendo desperdícios e evitando, 
também, a auto-medicação.

O setor de saúde, no País, vem 
sofrendo, nestes últimos anos, al-
gumas transformações importan-
tes, tanto em legislações e tecnolo-
gia, quanto na busca constante de 
qualidade nos serviços prestados 
e nos produtos disponibilizados 
aos usuários de medicamentos.

O setor magistral brasileiro, 
constituído por mais de 5 mil es-
tabelecimentos que gera estima-
damente 60 mil empregos diretos, 
conta com o trabalho de mais de 
15mil profissionais farmacêuticos 
envolvidos diretamente na prepa-
ração de formulações personaliza-
das e na assistência farmacêutica, 
seja do médico ou do paciente.

As farmácias magistrais, tam-
bém, representam um papel im-
portante nas micro economias, 
pois 90% dos estabelecimentos 
mantidos pelos farmacêuticos ma-
gistrais são pequenas empresas de 
capital exclusivamente nacional, 
que geram renda, criam empregos 
e incrementam a economia das ci-
dades onde estão localizadas.

Não podemos deixar de ressal-
tar que toda a classe farmacêutica 
magistral está disposta e encoraja-
da a aprimorar-se constantemente 
para o pleno exercício de sua ati-
vidade; está periodicamente pes-
quisando, estudando e discutindo 
uma melhor forma de prestar um 
serviço da mais alta qualidade.

Os medicamentos manipulados seriam uma alternativa às dificul-
dades de acesso? Qualidade e preços, eles têm, como têm qualidade, 
também, os serviços farmacêuticos prestados na dispensação, segundo 
garante a farmacêutica gaúcha Gilsiane Pioner Zunino. Integrante da Co-
missão Magistral do Conselho Regional de Farmácia do Rio Grande do 
Sul, a Dra. Gilsiane faz uma radiografia do segmento, explica o fenômeno 
do seu crescimento e analisa a legislação pertinente. Aliás, a Comissão 
de que faz parte desenvolveu um estudo comparativo sobre as RDCs 
33/2000 e 214/06, que dispõem sobre o setor.

Gilsiane deu esta entrevista à PHARMACIA BRASILEIRA, em que fala 
da ausência dos medicamentos manipulados e dos serviços farmacêu-
ticos magistrais, no SUS. Explica o quanto os profissionais contribuem 
para o fortalecimento da atenção farmacêutica e do quanto o setor está 
identificado com o avanço das pesquisas sobre o genoma humano. Ou 
seja, o setor está ligado ao futuro. Veja a entrevista.
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Farmacêutica magistral Gilsiane Pioner Zunino

“A classe farmacêutica 
magistral está disposta e 

encorajada a aprimorar-se 
constantemente para o pleno 

exercício de sua atividade; 
está periodicamente 

pesquisando, estudando 
e discutindo uma melhor 

forma de prestar um serviço 
da mais alta qualidade”

(Dra. Gilsiane Pioner Zunino)
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O setor caminha para agir, de 
forma integrada, para conquis-
tar uma real importância social, 
no desenvolvimento de um novo 
mercado de medicamentos, onde 
seus produtos e serviços persona-
lizados sejam reconhecidos e de 
grande valia na saúde publica.

PHARMACIA BRASILEIRA –  
O setor tem se organizado, tem se 
qualificado e se expandido mui-
to. A que se deve esse processo 
de crescimento?

Gilsiane Pioner Zunino  –  
A qualificação constante e a orga-
nização são características fortes 
do setor magistral. O mercado far-
macêutico passa constantemente 
por transformações, por mudan-
ças de atitudes, por mudanças 
na legislação, nas atividades de 
concorrência e no perfil do cliente. 
O farmacêutico tem que estar pre-
parado e conhecer profundamente 
estas alterações, para montar es-
tratégias de diferenciação.

É, no balcão de farmácia, que 
a maioria das pessoas busca a so-
lução de seus problemas, devido 
ao precário serviço de assistência 
à saúde de nosso País. Daí, temos 
a necessidade de possuir uma vi-
são ampla e competente, aliada à 
população. A farmácia magistral 
está atuando na construção de 
um novo mercado, baseado na 
padronização, no aprimoramento 
e no monitoramento de proces-
sos para produzir medicamentos 
especiais e atenção farmacêutica, 
onde a sociedade considere a ati-
vidade magistral, além do preço, 
a qualidade, a segurança e a con-
fiança, e a certeza de que terá um 
profissional aliado à sua saúde e 
ao bem-estar.

PHARMACIA BRASILEIRA –  
Os farmacêuticos magistrais de-
ram uma contribuição decisiva 
para o resgate da assistência far-
macêutica, nas farmácias, com foco 
na atenção farmacêutica. Vale res-
saltar que cada estabelecimento 
com manipulação mantém em ati-
vidade, em média, três farmacêu-
ticos, simultaneamente. A senhora 
pode falar sobre esse aspecto: o 
da atenção farmacêutica prestada 
nas farmácias magistrais?

Gilsiane Pioner Zunino  –  
A atenção farmacêutica é a área de 
atuação onde o farmacêutico está, 
cada vez mais, reconhecido, pois a 
nossa função não se restringe ape-
nas à venda dos medicamentos. O 
cliente já se acostumou a conver-
sar com o farmacêutico, na farmá-
cia magistral.

Procuramos anotar, no cadas-
tro do cliente, todas as suas pecu-
liaridades, preferências e necessi-
dades em relação ao tratamento. 
Assim, conseguimos atendê-lo, de 
forma personalizada, conquistan-

do e mantendo a confiança, que 
é a consolidação deste relacio-
namento. Através da atenção far-
macêutica, é possível realizar um 
trabalho de educação em saúde, 
de orientação ao uso correto dos 
medicamentos, seus efeitos ad-
versos, as suas possíveis interação 
medicamentosas e alimentares e 
demais informações necessárias, 
para que o tratamento atinja a sua 
eficácia.

Para que isso aconteça, é ne-
cessário que o médico, farmacêu-
tico e o paciente trabalhem juntos, 
no sentido de encontrar o medica-
mento mais adequado. Com a per-
sonalização, a classe médica, tam-
bém, pode atender seus pacientes, 
de forma diferenciada, indicando 
formulações específicas, de acordo 
com as características individuais. 
O relacionamento direto do pro-
fissional magistral com os prescri-
tores, também, é uma maneira de 
prestar assistência farmacêutica, 
tornando a farmácia uma referên-
cia em serviços.

Temos a responsabilidade de 
apresentar à classe médica o tra-
dicional e o inovador, como novos 
fármacos, novas formas farmacêu-
ticas, novos produtos, dosagens 
específicas e atualidades em te-
rapias medicamentosas. O res-
gate da assistência farmacêutica 
ressurgiu com as farmácias ma-
gistrais, porque os consumidores, 
sempre, encontraram um farma-
cêutico pronto para ajudá-lo, nes-
tes estabelecimentos.

PHARMACIA BRASILEIRA –  
O controle de qualidade das 
matérias-primas e dos produtos 
manipulados é uma bandeira, um 
lema do setor magistral. Por outro 
lado, os estabelecimentos se es-
meram em oferecer um serviço de 
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“A atenção farmacêutica 
é a área de atuação onde 
o farmacêutico está, cada 
vez mais, reconhecido, pois 

a nossa função não se 
restringe apenas à venda dos 
medicamentos. O cliente já 
se acostumou a conversar 
com o farmacêutico, na 

farmácia magistral”

(Dra. Gilsiane Pioner Zunino)
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excelência, além de possuir equi-
pamentos de alta tecnologia para 
a sua lida. Com tudo isso, as far-
mácias de manipulação são muito 
cobradas pela Anvisa. Por que?

Gilsiane Pioner Zunino  –  
No dia 19 de julho de 2007, foi 
entregue ao Gerente-Geral de Ins-
peção e Controle de Insumos, Me-
dicamentos e Produtos da Anvisa, 
Roberto Barbirato, e à Gerente de 
Medicamentos da Divisão de Pro-
dutos (DITEP) do Centro de Vigi-
lância Sanitária de S. Paulo, Emi-
ko Fukuda, o primeiro relatório de 
análises de matérias-primas das 
farmácias magistrais participantes 
do SINAMM.

O documento traz a informa-
ções de que foram realizadas aná-
lises fisico-químicas e microbioló-
gicas (fitoterápicos), em 2.118 lo-
tes de 189 fármacos, no período de 
nove meses. Através deste relató-
rio, ficou concluído que a qualida-
de das matérias primas adquiridas 
pelas farmácias magistrais de seus 
fornecedores satisfaz as especifi-
cações dos Compêndios Oficiais, 
estando aptas a serem utilizadas 
pelo setor magistral.

O Presidente da Anfarmag res-
saltou, ainda, que foi a primeira 
vez, na história da Farmácia Ma-
gistral, que foi provado oficial-
mente que as matérias-primas 
utilizadas têm realmente qualida-
de, como muitas vezes já foi ques-
tionada. Este monitoramento de 
matérias-primas adquiridas pelas 
farmácias foi uma proposta pré-
estabelecida com a implantação 
do SINAMM, em 2006. A finalida-
de do projeto é de garantir a qua-
lificação ao setor. O medicamento 
magistral ganha espaço, em todo 
mundo, e devemos estar atentos 
para os bons exemplos de funda-
mentação científica.

Até o ano 2000, não havia ne-
nhuma regulamentação da Anvisa 
e as Vigilâncias locais não conta-
vam com nenhuma referência para 
fiscalizar as farmácias magistrais 
A partir da RDC33/2000, este pa-
râmetros começaram a ser esta-
belecidos e fiscalizados, o que foi 
muito importante para o começo 
da consolidação do setor magis-
tral . Apesar de ainda percebermos 
uma diferenciação de inspeção sa-
nitária, dependendo da região ou 
influência política.

Nota-se que as vigilâncias ain-
da precisam adquirir padrões téc-
nicos homogêneos para uma fis-
calização mais efetiva. Não somos 
concorrentes da indústria farma-
cêutica e, sim, mais uma área de 
atuação da profissão. Por este mo-
tivo, uma boa comunicação e um 
efetivo conhecimento, do ponto de 
vista de ambas as partes, devem 
ser estabelecidos, baseados em 
respeito profissional mútuo e na 
adequação técnica, para que pos-
samos construir uma política na-
cional de saúde consistente.

PHARMACIA BRASILEIRA –  
A senhora pode falar sobre a tec-
nologia utilizada pelos estabele-
cimentos magistrais? O que ela 
representa para a qualidade dos 
produtos?

Gilsiane Pioner Zunino  –  
Para garantir a qualidade do me-
dicamento aos consumidores, é 
preciso, antes de tudo, avaliar a 
qualidade da matéria-prima rece-
bida. Toda a matéria-prima farma-
cêutica, quando chega à farmácia, 
antes de ser utilizada, passa pelo 
laboratório de controle de qualida-
de, onde é submetida a testes de 
identificação e monitoramento.

Os farmacêuticos magistrais 
têm a responsabilidade de avaliar 

as prescrições médicas a serem 
aviadas e, muitas vezes, adequar, 
com os prescritores, uma melhor 
forma da viabilidade do medica-
mento. No setor de produção, é 
realizada diariamente a calibração 
de todos os equipamentos e a ve-
rificação das condições técnicas 
necessárias para a execução da 
solicitação.

Todos os processos de produ-
ção são monitorados, sendo possí-
vel manter uma total rastreabilida-
de da formulação. Depois de pro-
duzido, o produto é submetido a 

testes de qualidade e, finalmente, 
dispensado ao cliente. Portanto, a 
tecnologia utilizada é importante, 
para assegurar o controle de quali-
dade das fórmulas manipuladas e, 
também, ajuda muito para facilitar 
a informação e a rastreabilidade 
do processo.

PHARMACIA BRASILEIRA –  
A senhora salienta que a Farmácia 
Magistral é uma alternativa de tra-
tamento do futuro. Como assim?

Gilsiane Pioner Zunino –  
Este é um aspecto muito impor-

“Toda a matéria-prima 
farmacêutica, quando 

chega à farmácia, antes 
de ser utilizada, passa pelo 
laboratório de controle de 

qualidade, onde é submetida 
a testes de identificação e 

monitoramento”

(Dra. Gilsiane Pioner Zunino)
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tante que gostaria de destacar do 
setor magistral. Com o avanço das 
pesquisas no campo do genoma 
humano, os medicamentos ma-
nipulados podem ser uma grande 
alternativa de tratamento, no futu-
ro, porque foca a sua produção de 
medicamentos, de maneira indivi-
dualizada para cada paciente.

PHARMACIA BRASILEIRA –  
A senhora integra a Comissão Ma-
gistral do Conselho Regional de 
Farmácia do Rio Grande do Sul. 
A Comissão desenvolveu um es-
tudo comparativo sobre as RDCs 
33/2000 e 214/06. A que resultado 
o estudo chegou?

Gilsiane Pioner Zunino  –  
As farmácias magistrais estão 
obe decendo às regras descritas 
na RDC33/00, que visam a garantir 
maior segurança, qualidade e efi-
cácia das fórmulas manipuladas. 
São Diretrizes que normatizaram a 
atividade magistral, no País.

A RDC 214 fixa os requisitos 
mínimos para manipulação de 
medicamentos, abrangendo ques-
tões relacionadas a instalações, 
equipamentos, recursos humanos, 
aquisição e controle de qualidade 
da matéria-prima. Traz, ainda, as 
exigências para o armazenamento, 
a avaliação farmacêutica da pres-
crição, o fracionamento, a conser-
vação, o transporte, a dispensação 
das formulações e a atenção far-
macêutica aos usuários.

Para a Comissão Assessora de 
Farmácia Magistral, a RDC 214, de 
uma maneira geral, se apresenta 
razoável. Segundo a Comissão, se-
riam avanços os itens 9.2.2; 9.2.3 e 
9.2.3.1 do Anexo I. E deveriam ser 
revistos os itens 5.6, 5.13, 5.17.2 e 
5.17.5 do Anexo; itens 7.3.10, 7.3.13 
e 14.3 do Anexo I e item 3.3.2 do 
Anexo V.

Concluímos que, ainda nesta 
Resolução, falta, na iniciativa da 
Anvisa, uma maior valorização da 
atenção farmacêutica. Se todos os 
conhecimentos que os profissio-
nais farmacêuticos possuem fos-
sem mais reconhecidos perante os 
receituários e as prescrições, terí-
amos mais benefícios em ambas 
as áreas, tanto médica, como far-
macêutica e, também, para os pa-
cientes, que bem assistidos, tendo 
uma boa atenção farmacêutica, 
não necessitariam de tantas “con-
sultas” no atendimento do Siste-
ma Único de Saúde, por exemplo.

Temos profissionais compe-
tentes, na nossa área, e é triste 
restringir a atuação destes, sa-
bendo-se que há muitos pacien-
tes precisando do nosso auxílio e 
conhecimento. No site do CRF-RS 
encontra um trabalho comparati-
vo entre as duas RDCs, produzido 
pela comissão .

PHARMACIA BRASILEIRA –  
A senhora fala dos benefícios do 
setor magistral. Os serviços e pro-
dutos magistrais estão dentro do 
sistema público de saúde? Como 
os farmacêuticos magistrais po-
deriam contribuir para a saúde 
pública?

Gilsiane Pioner Zunino  –  
A atividade magistral é um serviço 
personalizado, preparado exclusi-
vamente para o paciente. Para ser 
introduzido no sistema público, 
seria preciso que fossem criadas 
novas política de atendimento e 
Política de Assistência Farmacêu-
tica e atuação de equipes multi-
disciplinares neste sistema.

O sistema público não pode 
simplesmente montar farmácias 
magistrais e produzir medicamen-
tos em escala industrial somente 
para reduzir custos e suprir a de-
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manda. O farmacêutico magistral 
pode muito contribuir para saú-
de pública do País, atendendo às 
necessidades individuais de cada 
usuário, prestando uma atenção 
farmacêutica de qualidade e con-
tribuindo para a melhoria do siste-
ma e, conseqüentemente, reduzin-
do o número de consultas médicas 
e de terapia medicamentosa sem 
eficácia.


